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CORREIO BRAZILIENSE 

de assentamento 
em vários assentamentos e, na 
área de Santa Maria — próximo 
do Gama — ainda 'há capacidade 
para abrigar mais 15 mil famílias. 
Isso, sem mencionar as novas 
áreas que estão sendo prepara-
das", explicou Roriz. de-

cidido 
reunião, também ficou de-

cidido a antecipação do próximo 

	

' -'"O 'junto à Shis. A medida foi 	encontro do Cauma do dia 28 pa- 

	

decidida ontem, numa reunião 	ra a quinta-feira da semana que 

	

Tie--Roriz manteve com vários 	vem. Nesse dia, o Cauma irá 

	

'secretários e presidentes de ór- 	apreciar a fixação de quase 700 ,..) 

	

!g-aos-ligados aos programas de as- 	famílias na área do Varjão. O Re- 

	

, ■ sentamentos. Roriz optou pela 	latório de Impacto do Meio Ana- 

	

' ;retona`iada da distribuição de lo- 	biente (Rima) sobre o local é fa- 

	

tes, depois que os participantes 	vorável à fixação dessas famílias, 

	

'do encontro 'garantiram que o 	desde que o seu número perma- 

	

governo já está em condições de 	neça inalterado. Roriz criou um 

	

preencher os quase mil lotes que 	grupo executivo de fixação do 
sobraram dos assentamentos já ' Varjão, para estudar as necessi-
implantados. 	 dades de infra-estrutura do local. 

	

O -g6vernaclor também anunci- 	Para evitar o aumento no fluxo 

	

:ou que não será necessária a cri- 	migratório no DF, o governador 

	

a "o de novas áreas, além das já 	Roriz pediu maior rigor no cum- 

	

a ovadas pelo Conselho de 	primento das regras para que as 

	

:Mquitetura e Urbanismo (Cau- 	famílias possam ser beneficiadas 

	

.' 'ma) para que todas as 35 mil fa- 	com lotes, principalmente no que 

	

niCIamadastradas na Shis rece- 	se relaciona com o tempo de mo- 
bi.i'll.(' 	" ' ainda  , 	us lotes. Nos am.....a. temos 	radia na cidade, que precisa ser 

	

chi saldo  de mil lotes espalhados 	superior a cinco anos. 

CAS tem registrado um aumento no número de migrantes jovens 

1 	F retoma, no próximo dia 
118 	°grama de distribuição de 
,lo' s áreas dos assentamentos 
`de, ãfiapias de baixa renda. O go-

, vernador Joaquim Roriz deter-
minou .que sejam convocados em 
torno de mil pessoas, algumas já 
para receberem o. lote e outras 
pâra apresentarem a documenta- 

S abriga hoje 230 pessoas 131. Je?.# 
.o>15 

 

Q ;; ,{/entro de Apoio Social 
:(CAS), órgão subordinado à Se-
cretaria de Desenvolvimento So-
cial, hospeda hoje, entre migran 
tes: mendigos - e idosos, 230 pes-
soas. Inaugurado em setembro 

edo -ano passado, o CAS já regis 
; 'trou a.passagem de aproximada-

a-nent dois mil migrantes pelo 
'seu s iço de triagem, em três 
,mese 	meio. "Estamos consta- - # ":etand m aumento no número de 

s jovens para Brasília, 
»com idade entre 18 e 25 anos", 

lafirm a diretora do CAS, Josete 
kla Si' 	Nogueira, Somente no 
mês 	dezembro o Centro ca- 

, =clastro4 303 migrantes e 79 deles 
eram »vens naquela faixa etária. 

Aqueles que passam pela fria-
. ;gem do CAS recebem orientação 

psicosocial, "a partir do princí-
' pio do respeito à autodetermina-
' çãe do indivíduo, dentro daquilo 

que ele define como meta de vi-
da" esclarece Marluce Coelho 
'assistente social da entidade. Se 
o migr.nte chega a Brasília e não 
enco ,Pda meios de se instalar, re-
.cebo do CAS passagens de volta 
',para sua terra natal ou para outra 
cidade---  de sua preferência. Ao 
decidir-se por morar no DF, os 
recém-chegados têm o apoio do 
órgão para conseguir trabalho, 
»través de um posto do Sine ins 
¡talado dentro do próprio Centro  
kte Apoio Social. Além de conse-
kuir emprego para estas pessoas, 

Sine também fornece a carteira 
ide traMho. 

"A maioria dos migrantes vem 
dos estados do Nordeste e do 
Sudeste, sem escolaridade (anal 
fabetos) ou apenas com o primei-
ro grau incompleto", alerta 
Marluce Coelho. Esse é um deta-
lhe significativo que dificulta ao 
:Sine encontrar colocação para a 
enorme quantidade de migrantes 

ue chega todos os dias à sede do 
ÁS; em Taguatinga. "Em outu- 

bro conseguimos empregar 11 
pessoas com registro em cartei-
ra", avalia a assistente social, 
"mas ainda não computamos os 
números referentes aos meses de 
novembro e dezembro". Ela 
constata que o baixo nível de es-
colaridade "é um obstáculo para 
empregar essas pessoas". 

Dia 31 de dezembro, estima 
Marluce Coelho, o CAS alojou 
mais de cem pessoas: "Foi uma 
avalanche". A média de atendi-
mento normal, por dia, é de 20 
migrantes. No último mês de 
1990, a entidade cadastrou 84 
nordestinos; 78 provenientes da 
região Sudeste; 68 do Centro-
Oeste; 41 pessoas de região' Nor-
te; e apenas 23 vieram do Sul. 
Com  capacidade física para alojar 
até mil e .30 pessoas, a entidade 
só dispõe de estrutura operacio-
nal para atender 450 migrantes e 
mendigos, teto máximo registra-
do pelo CAS na primeira quinze-
na de novembro passado. 
As crianças com idade, entre zero 
e 12 anos, além das demais refei-
ções recebem lanche à tarde, a 
partir das 15h. São 206 dormitó-
rios com- capacidade para alojar 
cinco pessoas em cada quarto, 
divididos em 19 pavilhões. "Te-
mos o prédio do refeitório onde 
também fica a cozinha industrial 
e o serviço de atendimento mé-
dico e psicossocial, local da tria-
gem; e o prédio da administra-
ção". Segundo Marluce Coelho, a 
maioria dos migrantes fica no 
Centro de oito a 15 dias, "só o 
tempo de conseguirmos dar uma 
solução para cada caso", explica 
ela. Apesar da grande rotativida-
de, há pessoas que estão no CAS 
há mais de 30 dias: "São aqueles 
que estão com problemas de sa-
úde, como é o caso de um para-
plégico em tratamento no hospi-
tal Sarah Kubitscheck e que não 
tem onde ficar em Brasília". 


